
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo
A Solenidade de Cristo, Rei do Universo, encerra o Ano Litúrgico, isto é, o Ano do Senhor. O Reino de 

Jesus não é o reino do poder e da riqueza, mas sim o Reino do amor e do serviço, onde reconhecer sua 
presença nos pobres, nos famintos, nos que estão sem roupa, nos enfermos e abandonados é a condição 
para par�ciparmos desse Reino. Celebramos também o Dia do(a) Leigo(a) que exercem sua vocação, 
assumindo trabalhos importantes na comunidade de fé. Iniciemos com alegria a nossa celebração...

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Todos: E paz na terra aos homens

Lado 1: Senhor Deus, Rei dos céus,  
Deus Pai todo-poderoso.

Lado 2: Nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos.

(De pé)

P����������� �� E������ 
L.: Ant. Ap 5,12; 1,6 e Sl 71 (72), 

M. e Adaptação Ant.: Gílson Celerino.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

R/. A ele poder e glória, pelos séculos amém!
– Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, * 1

   vossa jus�ça ao descendente da realeza! (R/.)
– Com jus�ça ele governe o vosso povo, * 2

   e desça das colinas a jus�ça! 
3c (R/.)

– Este Rei defenderá os que são pobres, * 4

   os filhos dos humildes salvará. (R/.)
– Libertará o indigente que suplica, * 

12

   e o pobre ao qual ninguém quer ajudar. (R/.)
– Seja bendito o seu nome para sempre! * 

17

   E que dure como o sol sua memória! (R/.)
– Bendito seja o seu nome glorioso! *

19

   Bendito seja eternamente! Amém, amém! 

A�������

e do Espírito Santo.  Amém. Ass.:

Ass.: Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cristo!

Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco!

Pres.: No início desta celebração eucarís�ca, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos.                                                                    (Silêncio)

A�� P����������

M.: Alessandro Carvalho, Bea�ficação Pe. Victor.

Solo: Senhor, bom Pastor, que conheceis vos-
sas ovelhas, tende piedade, tende pieda-
de, tende piedade de nós.

Solo:  Ó Cristo, que procurais a ovelha desgar-
rada, tende piedade, tende piedade, 
tende piedade de nós.

R/.  (bis)  Kyrie, Kyrie eleison!

R/.  (bis)Christe, Christe eleison!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Amém. Ass.: 

Solo: Senhor, que nos conduzis às pastagens 
eternas do céu, tende piedade, tende 
piedade, tende piedade de nós.

R/.  (bis)Kyrie, Kyrie eleison!

H��� �� L�����

Solo: Glória a Deus nas alturas!
M.: Pe. Renato Shuh, Arq. Porto Alegre.

Ant.: O Cordeiro imolado é muito digno de 
receber, o poder, a força e a honra, divin- / 
dade e sabedoria.

               tende piedade de nós!

11
Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mesmo 

vou procurar minhas ovelhas e tomar conta 
delas. Como o pastor toma conta do rebanho, 12

de dia, quando se encontra no meio das 
ovelhas dispersas, assim vou cuidar de minhas 
ovelhas e vou resgatá-las de todos os lugares 
em que foram dispersadas num dia de nuvens e 
escuridão. Eu mesmo vou apascentar as 

15

minhas ovelhas e fazê-las repousar – oráculo 
do Senhor Deus –. Vou procurar a ovelha 16

perdida, reconduzir a extraviada, enfaixar a da 
perna quebrada, fortalecer a doente, e vigiar a 
ovelha gorda e forte. Vou apascentá-las 
conforme o direito. Quanto a vós, minhas 17

ovelhas – assim diz o Senhor Deus – eu farei 
jus�ça entre uma ovelha e outra, entre carnei-

(Sentados)

Ass.: Amém.

Lado 2: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai.

Lado 1: Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória.

Lado 2: Vós que �rais o pecado do mundo, 
               acolhei a nossa súplica.
              Vós que estais a direita do Pai, 

Lado 1: Só vos sois Santo, só vós o Senhor.
              tende piedade de nós.

Lado 2: Só vós o Al�ssimo, Jesus Cristo, com o 
Santo Espírito, na glória de Deus Pai.

Todos: Amém! Amém! 

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 

que dispusestes restaurar todas as coisas no 
vosso amado Filho, Rei do universo, fazei que 
todas as criaturas, libertas da escravidão e 
servindo à vossa majestade, vos glorifiquem 
eternamente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Lado 1: Vós que �rais o pecado do mundo, 

 por ele amados.

Leitura da Profecia de Ezequiel.
1ª L������ (Ez 34,11-12.15-17)

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais

ANO III - nº 184 - 22 de Novembro de 2020 - Ano A (São Mateus) - Solenidade - Cor: Branca ou Festiva



Pres.:  Irmãos e irmãs, apresentemos nossas 
súplicas ao Senhor, Rei e Bom Pastor, que 
conduz seu povo disperso e cuida especial-
mente das ovelhas mais fracas e indefesas, 
dizendo:

R/. Senhor, Rei do universo, ouvi-nos!
1. Pelo Papa Francisco, para que, em sua exigente 

missão de conduzir a Igreja, seja cumulado por 
Deus de saúde e sabedoria, e pela Igreja, 
comunidade de pecadores, sempre necessitada 
de perdão e de misericórdia, para que se torne 
lugar de acolhida e reconciliação, rezemos 
irmãos:

2. Por todos os cristãos leigos e leigas, que estão à 
frente das diversas Pastorais, Ministérios e 
Movimentos, para que tenham muita força e 
coragem no exercício de sua vocação cristã, 
sendo um sinal do Cristo para seus semelhan-
tes, rezemos irmãos:

3. Por todos os que vivem marginalizados, 
oprimidos e injus�çados neste mundo, com os 
quais o Senhor Jesus, Rei do universo, se 
iden�ficou hoje no Evangelho, para que sejam 
amparados pelo nosso amor fraterno e pela 
nossa solidariedade, rezemos irmãos: 

– É a vós que os céus pertencem, e a terra é 12

também vossa! Vós fundastes o universo e / 
tudo aquilo que contém.

– Dominais sobre o orgulho do oceano furio-10

so, quando as ondas se levantam, domi-/ 
nando as acalmais.

– Anuncia o firmamento vossas grandes mara-
6

vilhas, e o vosso amor fiel, a assembleia dos / 
eleitos.

– Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso 
2

amor  de geração em geração eu cantarei a /
vossa verdade!

Salmo 88 
      aceitai benignamente, Senhor!
R/. Este sacri�cio de louvor

Música: Pe. Ney Brasil Pereira.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

– Vosso trono se baseia na jus�ça e no direito, 
15

/ vão andando à vossa frente o amor e a 
verdade.

C������ � O�����
(De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� E���������� III
Prefácio - Cristo Rei 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com óleo de exul-
tação, consagrastes sacerdote eterno e rei 
do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na Cruz, 
ví�ma pura e pacífica, realizou a redenção da 
humanidade. Submetendo ao seu poder 
toda criatura, entregará à vossa infinita 
majestade um reino eterno e universal: reino 
da verdade e da vida, reino da san�dade e da 
graça, reino da jus�ça, do amor e da paz. Por 
essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e arcanjos, aos querubins e sera-
fins, e a toda a milícia celeste, cantando 
( )dizendo  a uma só voz:

Pres.: Oferecendo-vos estes dons que nos 
reconciliam convosco, nós vos pedimos, ó 
Deus, que o vosso próprio Filho conceda paz 
e união a todos os povos. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Amém.Ass.:

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

PrPres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  
e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Ass.: Amém.

Pres.: Pai de bondade, alimentai em nós a feliz 
esperança da realização de sua promessa, de 
reunir e conduzir seus filhos às belas pastagens 
da terra prome�da. Por Cristo, nosso Senhor.

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Pelos que não conhecem a nosso Senhor Jesus 
Cristo e a seu Reino de Jus�ça e de Paz, para que 
se deixem encontrar por seu amor misericor-
dioso e sejam atraídos ao seu seguimento que 
nos traz salvação, rezemos irmãos:

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
31“Quando o Filho do Homem vier em sua 
glória, acompanhado de todos os anjos, então 
se assentará em seu trono glorioso. Todos os 

32

povos da terra serão reunidos diante dele, e ele 
separará uns dos outros, assim como o pastor 
separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as 

33

ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. Então o Rei dirá aos que es�verem 34

à sua direita: ‘Vinde benditos de meu Pai! 
Recebei como herança o Reino que meu Pai vos 

preparou desde a criação do mundo! Pois eu 
35

estava com fome e me destes de comer; eu 
estava com sede e me destes de beber; eu era 
estrangeiro e me recebestes em casa; eu 

36

estava nu e me ves�stes; eu estava doente e 
cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes 
me visitar’. Então os justos lhe perguntarão: 

37

‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te 
demos de comer? com sede e te demos de 
beber? Quando foi que te vimos como estran-38

geiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te 
ves�mos? Quando foi que te vimos doente ou 

39

preso, e fomos te visitar?’ Então o Rei lhes 40

responderá: ‘Em verdade eu vos digo, que 
todas as vezes que fizestes isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a mim que o 
fizestes!’ Depois o Rei dirá aos que es�verem 41

à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! 
Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo 
e para os seus anjos. Pois eu estava com fome 42

e não me destes de comer; eu estava com sede 
e não me destes de beber; eu era estrangeiro 

43

e não me recebestes em casa; eu estava nu e 
não me ves�stes; eu estava doente e na prisão 
e não fostes me visitar’. E responderão tam-44

bém eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou 
nu, doente ou preso, e não te servimos?’ 
45

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu 
vos digo, todas as vezes que não fizestes isso a 
um desses pequeninos, foi a mim que não o 
fizestes!’ Portanto, estes irão para o cas�go 46

eterno, enquanto os justos irão para a vida 
eterna”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

P�������� �� F� 
Símbolo Niceno-Contantinopolitano

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de / 
Deus, nascido do Pai antes de todos os / 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus / / 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, / 
não criado, consubstancial ao Pai. Por ele / / 
todas as coisas foram feitas. E por nós, / 
homens, e para nossa salvação, desceu dos / 
céus: e se encarnou pelo Espírito Santo, / / 
no seio da Virgem Maria, e se fez homem. / / 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressus-/ / 
citou ao terceiro dia, conforme as Escri-/ 
turas, e subiu aos céus, onde está sentado à / 
direita do Pai. E de novo há de vir, em sua / 
glória, para julgar os vivos e os mortos; e / / 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito / 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do / 
Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é / / 
adorado e glorificado: ele que falou pelos / 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, / 
católica e apostólica. Professo um só / 
ba�smo para remissão dos pecados.  E /
espero a ressurreição dos mortos e a vida / 
do mundo que há de vir. Amém. / 

O����� �� A���������

ros e bodes”. – Palavra do Senhor.

Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus 

Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 22 (23)

R/. O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma.

– Pelos prados e campinas verdejantes *
2

   ele me leva a descansar.
– Para as águas repousantes me encaminha, *
   e restaura as minhas forças. 3 (R/.)
– Preparais à minha frente uma mesa, *

5

   bem à vista do inimigo,

   o meu cálice transborda. (R/.)
– e com óleo vós ungis minha cabeça; *

– Felicidade e todo bem hão de seguir-me *6

   por toda a minha vida;
– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infinitos. (R/.)

2ª L������ (1Cor 15,20-26.28)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os.
Irmãos, Na realidade, Cristo ressuscitou dos 20

mortos como primícias dos que morreram. 
21Com efeito, por um homem veio a morte e é 
também por um homem que vem a ressur-
reição dos mortos. Como em Adão todos 22

morrem, assim também em Cristo todos 
reviverão. Porém, cada qual segundo uma 

23

ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que pertencem a 
Cristo, por ocasião da sua vinda. A seguir, será 

24

o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-
Pai, depois de destruir todo principado e todo 
poder e força. Pois é preciso que ele reine até 

25

que todos os seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O úl�mo inimigo a ser destruído é a 26

morte. E, quando todas as coisas es�verem 28

subme�das a ele, então o próprio Filho se 
submeterá àquele que lhe submeteu todas as 
coisas, para que Deus seja tudo em todos. – 
Palavra do Senhor.  Graças a Deus!Ass.:

(De pé)

Ass.: Aleluia, aleluia, aleluia!

A�������� �� E��������
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

Solo: É bendito aquele que vem vindo,  que /
vem vindo em nome do Senhor;  e o Reino /
que vem, seja bendito;  ao que vem e a seu /
Reino, o louvor!  (cf. Mc 11,10)

E�������� (Mt 25,31-46)

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Liturgia Eucarística



Pres.:  Irmãos e irmãs, apresentemos nossas 
súplicas ao Senhor, Rei e Bom Pastor, que 
conduz seu povo disperso e cuida especial-
mente das ovelhas mais fracas e indefesas, 
dizendo:

R/. Senhor, Rei do universo, ouvi-nos!
1. Pelo Papa Francisco, para que, em sua exigente 

missão de conduzir a Igreja, seja cumulado por 
Deus de saúde e sabedoria, e pela Igreja, 
comunidade de pecadores, sempre necessitada 
de perdão e de misericórdia, para que se torne 
lugar de acolhida e reconciliação, rezemos 
irmãos:

2. Por todos os cristãos leigos e leigas, que estão à 
frente das diversas Pastorais, Ministérios e 
Movimentos, para que tenham muita força e 
coragem no exercício de sua vocação cristã, 
sendo um sinal do Cristo para seus semelhan-
tes, rezemos irmãos:

3. Por todos os que vivem marginalizados, 
oprimidos e injus�çados neste mundo, com os 
quais o Senhor Jesus, Rei do universo, se 
iden�ficou hoje no Evangelho, para que sejam 
amparados pelo nosso amor fraterno e pela 
nossa solidariedade, rezemos irmãos: 

– É a vós que os céus pertencem, e a terra é 12

também vossa! Vós fundastes o universo e / 
tudo aquilo que contém.

– Dominais sobre o orgulho do oceano furio-10

so, quando as ondas se levantam, domi-/ 
nando as acalmais.

– Anuncia o firmamento vossas grandes mara-
6

vilhas, e o vosso amor fiel, a assembleia dos / 
eleitos.

– Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso 
2

amor  de geração em geração eu cantarei a /
vossa verdade!

Salmo 88 
      aceitai benignamente, Senhor!
R/. Este sacri�cio de louvor

Música: Pe. Ney Brasil Pereira.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

– Vosso trono se baseia na jus�ça e no direito, 
15

/ vão andando à vossa frente o amor e a 
verdade.

C������ � O�����
(De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� E���������� III
Prefácio - Cristo Rei 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com óleo de exul-
tação, consagrastes sacerdote eterno e rei 
do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na Cruz, 
ví�ma pura e pacífica, realizou a redenção da 
humanidade. Submetendo ao seu poder 
toda criatura, entregará à vossa infinita 
majestade um reino eterno e universal: reino 
da verdade e da vida, reino da san�dade e da 
graça, reino da jus�ça, do amor e da paz. Por 
essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e arcanjos, aos querubins e sera-
fins, e a toda a milícia celeste, cantando 
( )dizendo  a uma só voz:

Pres.: Oferecendo-vos estes dons que nos 
reconciliam convosco, nós vos pedimos, ó 
Deus, que o vosso próprio Filho conceda paz 
e união a todos os povos. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Amém.Ass.:

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

PrPres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  
e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Ass.: Amém.

Pres.: Pai de bondade, alimentai em nós a feliz 
esperança da realização de sua promessa, de 
reunir e conduzir seus filhos às belas pastagens 
da terra prome�da. Por Cristo, nosso Senhor.

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Pelos que não conhecem a nosso Senhor Jesus 
Cristo e a seu Reino de Jus�ça e de Paz, para que 
se deixem encontrar por seu amor misericor-
dioso e sejam atraídos ao seu seguimento que 
nos traz salvação, rezemos irmãos:

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
31“Quando o Filho do Homem vier em sua 
glória, acompanhado de todos os anjos, então 
se assentará em seu trono glorioso. Todos os 

32

povos da terra serão reunidos diante dele, e ele 
separará uns dos outros, assim como o pastor 
separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as 

33

ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. Então o Rei dirá aos que es�verem 34

à sua direita: ‘Vinde benditos de meu Pai! 
Recebei como herança o Reino que meu Pai vos 

preparou desde a criação do mundo! Pois eu 
35

estava com fome e me destes de comer; eu 
estava com sede e me destes de beber; eu era 
estrangeiro e me recebestes em casa; eu 

36

estava nu e me ves�stes; eu estava doente e 
cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes 
me visitar’. Então os justos lhe perguntarão: 

37

‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te 
demos de comer? com sede e te demos de 
beber? Quando foi que te vimos como estran-38

geiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te 
ves�mos? Quando foi que te vimos doente ou 

39

preso, e fomos te visitar?’ Então o Rei lhes 40

responderá: ‘Em verdade eu vos digo, que 
todas as vezes que fizestes isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a mim que o 
fizestes!’ Depois o Rei dirá aos que es�verem 41

à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! 
Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo 
e para os seus anjos. Pois eu estava com fome 42

e não me destes de comer; eu estava com sede 
e não me destes de beber; eu era estrangeiro 

43

e não me recebestes em casa; eu estava nu e 
não me ves�stes; eu estava doente e na prisão 
e não fostes me visitar’. E responderão tam-44

bém eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou 
nu, doente ou preso, e não te servimos?’ 
45

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu 
vos digo, todas as vezes que não fizestes isso a 
um desses pequeninos, foi a mim que não o 
fizestes!’ Portanto, estes irão para o cas�go 46

eterno, enquanto os justos irão para a vida 
eterna”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

P�������� �� F� 
Símbolo Niceno-Contantinopolitano

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de / 
Deus, nascido do Pai antes de todos os / 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus / / 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, / 
não criado, consubstancial ao Pai. Por ele / / 
todas as coisas foram feitas. E por nós, / 
homens, e para nossa salvação, desceu dos / 
céus: e se encarnou pelo Espírito Santo, / / 
no seio da Virgem Maria, e se fez homem. / / 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressus-/ / 
citou ao terceiro dia, conforme as Escri-/ 
turas, e subiu aos céus, onde está sentado à / 
direita do Pai. E de novo há de vir, em sua / 
glória, para julgar os vivos e os mortos; e / / 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito / 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do / 
Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é / / 
adorado e glorificado: ele que falou pelos / 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, / 
católica e apostólica. Professo um só / 
ba�smo para remissão dos pecados.  E /
espero a ressurreição dos mortos e a vida / 
do mundo que há de vir. Amém. / 

O����� �� A���������

ros e bodes”. – Palavra do Senhor.

Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus 

Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 22 (23)

R/. O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma.

– Pelos prados e campinas verdejantes *
2

   ele me leva a descansar.
– Para as águas repousantes me encaminha, *
   e restaura as minhas forças. 3 (R/.)
– Preparais à minha frente uma mesa, *

5

   bem à vista do inimigo,

   o meu cálice transborda. (R/.)
– e com óleo vós ungis minha cabeça; *

– Felicidade e todo bem hão de seguir-me *6

   por toda a minha vida;
– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infinitos. (R/.)

2ª L������ (1Cor 15,20-26.28)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os.
Irmãos, Na realidade, Cristo ressuscitou dos 20

mortos como primícias dos que morreram. 
21Com efeito, por um homem veio a morte e é 
também por um homem que vem a ressur-
reição dos mortos. Como em Adão todos 22

morrem, assim também em Cristo todos 
reviverão. Porém, cada qual segundo uma 

23

ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que pertencem a 
Cristo, por ocasião da sua vinda. A seguir, será 

24

o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-
Pai, depois de destruir todo principado e todo 
poder e força. Pois é preciso que ele reine até 

25

que todos os seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O úl�mo inimigo a ser destruído é a 26

morte. E, quando todas as coisas es�verem 28

subme�das a ele, então o próprio Filho se 
submeterá àquele que lhe submeteu todas as 
coisas, para que Deus seja tudo em todos. – 
Palavra do Senhor.  Graças a Deus!Ass.:

(De pé)

Ass.: Aleluia, aleluia, aleluia!

A�������� �� E��������
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

Solo: É bendito aquele que vem vindo,  que /
vem vindo em nome do Senhor;  e o Reino /
que vem, seja bendito;  ao que vem e a seu /
Reino, o louvor!  (cf. Mc 11,10)

E�������� (Mt 25,31-46)

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Liturgia Eucarística



Ass.: Graças a Deus!
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, X 
Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém. Ass.:

Pres.: E assim, ricos em esperança, fé e cari-
dade, possais viver pra�cando o bem e 
chegar felizes à vida eterna. Ass.: Amém.

Pres.: Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. Ass.: 
Amém.

Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Que o Deus de toda consolação dis-

ponha na sua paz os vossos dias e vos conce-
da as suas bênçãos. Ass.: Amém.

B����� S�����

Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Alimentados pelo pão da 
imortalidade, nós vos pedimos, ó Deus, que, 
gloriando-nos de obedecer na terra aos 
mandamentos de Cristo, Rei do universo, 
possamos viver com ele eternamente no 
reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor. 

– Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *4

   nenhum mal eu temerei;
– estais comigo com bastão e com cajado; *
   eles me dão a segurança! (R/.)

– Preparais à minha frente uma mesa, *5

   bem à vista do inimigo;
– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   o meu cálice transborda. (R/.)

– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infinitos.

– Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, *6

   por toda a minha vida;

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 

– Ele me guia no caminho mais seguro, *
   pela honra de seu nome. (R/.)

S������� �� P��

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Pres.:  Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo.

C������� �� D���

Ass.: Senhor, eu não sou digno...

Ass.: Cordeiro de Deus que �rais...

(Sentados)

C���� �� C�������
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

R/. Vinde, benditos de meu Pai,  e recebei o /
reino eterno  preparado para vós  desde a / /
criação do mundo! 

Vol. 5, Tempo Comum-Ano A.

– 1O Senhor é o pastor que me conduz; *
Salmo 22 (23)

   não me falta coisa alguma.
– Pelos prados e campinas verdejantes *

2

   ele me leva a descansar.(R/.)

– Para as águas repousantes me encaminha *
   e restaura as minhas forças.3

Pres.: ...  Ass.: Senhor Jesus Cristo Amém!

Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 
Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou: Pai nosso... Ass.: 

Pres.: Ass.: Livrai-nos... Vosso é o reino, o 
poder a glória para sempre!

P�� N����

Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par�ram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. 

Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  Amém.Ass.: 

Ass.:  A todos saciai com vossa glória!

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacri�cio da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, 
com os Bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes. 

Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Már�res, e N. (o santo do dia ou padroeiro) 
todos os santos, que não cessam de interce-
der por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ritos Finais
Ritos da Comunhão


